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1. PROPOSTA DA DISCIPLINA


Esta disciplina é sobre política do urbano (urban politics), mais do que sobre política 

urbana (urban policy). É certo que essas duas abordagens sobre o urbano se articulam 

diretamente e trataremos também de política urbana. Porém, aqui o esforço será o de 

analisar o conflito político sobre o urbano. A política do urbano é um campo de estudos 

em ciência política que trata das relações de poder em contextos locais e como elas 

determinam o desenvolvimento de políticas públicas relacionadas ao espaço urbano.


Para Eduardo Marques (2017), a política do urbano é entendida como "as ações, as 

negociações, as alianças e os conflitos acerca das políticas públicas urbanas e do poder 

das (e nas) instituições políticas da cidade, assim como as próprias instituições”. São 

ações do estado que incidem sobre o território urbano e a vida urbana, incluídas políticas 

de produção direta do espaço construído, como transportes, infra-estrutura e habitação, 

mas também a regulação estatal sobre ações privadas, como o licenciamento de 

empreendimentos. Elas também influenciam a sociabilidade urbana, mesmo que não 

produzam diretamente o ambiente construído (Marques, 2017). Nesse sentido, a política 

do urbano produz e reproduz desigualdades, segrega populações, concentra renda, 

riqueza e qualidade de vida. 


Nosso contexto local é a cidade de Campinas e sua região metropolitana. Trata-se de 

uma metrópole de quase 1,2 milhão de habitantes, com uma região metropolitana 

composta por 20 municípios que juntos apresentam população de cerca de 3,3 milhão de 

pessoas. Campinas ocupa a 11a posição no ranking de cidades com maior produto 
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interno bruto do Brasil e municípios como Paulínia, Indaiatuba, Hortolândia, Louveira, 

Sumaré e Americana estão entre os 100 maiores PIB do país.


Campinas é marcada pela desigualdade socioterritorial. Segundo o Atlas do 

Desenvolvimento Humano no Brasil (IPEA, FJP, PNUD), seu índice de Gini em 2020 foi de 

0,55, maior que o do Brasil (0,498 pela PNAD Contínua). Há fortes contrastes entre 

bairros centrais e periféricos em termos de infraestrutura urbana, acesso a serviços e 

equipamentos públicos.


A disciplina se inicia com o trabalho clássico de Theodore Lowi, que estabelece a 

diversidade de conflitos políticos a depender da modalidade de política pública. 

Compreender essas especificidades é fundamental para dimensionar os marcos do 

conflito político que caracteriza de terminada política pública e estabelecer bons 

parâmetros para sua análise. Em seguida, vamos discutir textos que teorizam as relações 

de poder no espaço urbano a partir das visões do elitismo, do pluralismo, do marxismo e 

da teoria dos regimes urbanos. Também estudaremos textos que nos ajudarão a 

identificar os termos e os atores do conflito político sobre as políticas do urbano a partir 

de trabalhos sobre formação de agenda, comunidades de políticas públicas e coalizões 

de defesa.


Na segunda parte da disciplina, nos debruçaremos sobre o estudo de políticas do urbano 

em Campinas e região metropolitana, com o apoio de especialistas em políticas como 

uso do solo, habitação, resíduos sólidos, água e saneamento, mobilidade urbana e 

projetos urbanos. A ideia é identificarmos atores-chave, instituições e dimensões cruciais 

do conflito político, tendo por referência nosso contexto local e sem nos descuidarmos 

do modo como a dimensão federativa e seus diversos marcos legais afetam tais políticas. 


2. ORGANIZAÇÃO E AVALIAÇÃO


A disciplina será organizada em aulas expositivas, atividades em duplas/grupos, 

produção de textos, realização de trabalhos de pesquisa e análise, realização de 

seminários. Com relação aos textos em inglês, vamos buscar traduções ou produzir 

traduções.


A avaliação se dará pela realização de um estudo de caso sobre políticas do urbano em 

Campinas e região metropolitana, cuja proposta deverá ser apresentada até 22/04. O 

trabalho finalizado será entregue no término do semestre. E também pela participação 

em sala de aula na discussão dos textos.
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